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Resumo: A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) identifica a escassez de profissionais 
de enfermagem como um problema global, 
agravado pela pandemia de Covid-19, que 
intensificou a sobrecarga de trabalho e o 
risco de adoecimento físico e mental. Difi-
culdades de fixação em áreas remotas, mi-
gração para grandes centros e ociosidade de 
vagas agravam o déficit de mão de obra, le-
vando muitos enfermeiros à dupla jornada 
e à Síndrome de Burnout, comprometendo 
a qualidade da assistência e a segurança do 
paciente. Este estudo teve como objetivo 
analisar a escassez de profissionais de enfer-
magem, seus impactos na saúde dos traba-
lhadores e na qualidade do cuidado, além 
de discutir estratégias de valorização e re-
tenção desses profissionais. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, bibliográfica e nar-
rativa, desenvolvida entre maio e julho de 
2025, com base em publicações das bases 
SciELO, LILACS, PubMed, BVS e Goo-
gle Scholar, além de documentos da OMS, 
OPAS, ICN e COFEN. Foram incluídos 
artigos publicados entre 2018 e 2025, em 
português, inglês e espanhol, relacionados à 
escassez de profissionais, condições de tra-
balho, Síndrome de Burnout e políticas de 
valorização. A análise documental e inter-
pretativa revelou que a carência de profissio-
nais gera sobrecarga laboral, adoecimento 
físico e emocional e queda na qualidade do 
cuidado. Constatou-se, ainda, que políticas 
de valorização e melhores condições de tra-
balho reduzem absenteísmo, rotatividade e 
custos institucionais, fortalecendo a efici-
ência e a sustentabilidade dos serviços de 
saúde.

Palavras-chave: Enfermagem, escassez da 
enfermagem, condições de trabalho, saúde 
ocupacional, OMS.

Introdução

A Enfermagem é um contingente 
muito específico, pois somente no Brasil 
corresponde a mais da metade de profis-
sionais da área da saúde. Não é possível 
imaginar o funcionamento do ambiente de 
saúde, principalmente os hospitais, sem a 
presença dos trabalhadores da enfermagem 
(Oliveira et al., 2020).

Atualmente, a força de trabalho da 
enfermagem é composta por cerca de 27,9 
milhões de profissionais em todo o mundo, 
sendo que, mais de 80% estão concentrados 
em países que abrigam aproximadamente a 
metade da população global. Na região das 
Américas foram contabilizados 8,4 milhões 
de profissionais, que corresponde a cerca 
de 30% de todo total mundial. Desse to-
tal, 87% encontram-se no Brasil, Canadá e 
Estados Unidos. Juntos representam apro-
ximadamente 57% de toda população da 
região. Entre 2013 e 2018, observou- se um 
crescimento de 4,7 milhões de profissionais 
no quadro mundial da enfermagem. No 
Brasil, esses dados revelam destaque expres-
sivo de 39% no número de profissionais da 
enfermagem entre 2013 e 2018, totalizan-
do 2.119.620 enfermeiros habilitados para 
exercerem o ofício profissional em 2018. 
Além disso, projeta-se que ocorra aproxima-
damente um aumento de 51% nesse con-
tingente até 2030. Mesmo com esse cres-
cimento, estimava-se que, em 2018, ainda 
havia uma escassez de cerca de 5,9 milhões 
de enfermeiros (Oliveira et al., 2020).

Segundo Tamata e Mohammadne-
zhad (2022), a escassez da mão-de-obra 
de enfermagem tornou-se um desafio glo-
bal com causas variadas, pois vários fatores 
como individuais, organizacionais, edu-
cacionais, gerenciais e de formulação de 
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políticas voltadas para esse tema provocam 
esse acontecimento de abrangência mun-
dial. Apesar do mundo durante as crises de 
pandemias como a ocorrida na Covid-19, 
terem reconhecido de forma confiável que 
a profissão da enfermagem é vital nos ser-
viços de saúde, ainda acontece no presen-
te, um dos principais desafios que essa classe 
enfrenta que é a falta da força de trabalho, 
o que gera um severo comprometimento na 
qualidade do serviço prestado a população. 
Isso ocasionado pela falta de profissionais da 
enfermagem que ingressam na profissão e o 
número de trabalhadores existentes, consi-
derado como uma desproporção bastante 
relevante.

A enfermagem representa como prin-
cipal categoria ocupacional dentro do setor 
de saúde, a qual representa 59% da força de 
trabalho mundial e 56% na região das Amé-
ricas. No Brasil, a força de trabalho em en-
fermagem é composta majoritariamente por 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfer-
magem, que representam cerca de 70% dos 
profissionais atuantes na área da saúde. Fa-
zendo um comparativo, as outras categorias 
que se apresentavam em menor número, 
como 15,7% médicos em geral, 9% cirur-
giões-dentistas, 4,9% farmacêuticos e 0,2% 
médicos obstetras (Oliveira et al., 2020).

Ainda segundo Oliveira et al. (2020), 
a distribuição da mão-de-obra global em 
enfermagem demonstra um perfil relativa-
mente jovem, sendo que 38% profissionais 
possuem idade inferior a 35 anos, inician-
tes na carreira, e 17% têm 55 anos ou mais, 
estão próximos da aposentadoria. Obser-
vam-se, entretanto, diferenças regionais sig-
nificativas na distribuição etária desses pro-
fissionais. Nas Américas, cerca de 24% dos 
trabalhadores de enfermagem têm 55 anos 
ou mais, enquanto na Europa esse percen-

tual é de aproximadamente 18%. Essa reali-
dade representa um grande desafio para a re-
posição dessa força de trabalho nas próximas 
décadas, diante do envelhecimento popula-
cional e da crescente demanda por cuidados 
em saúde. No Brasil, 35% da força de tra-
balho é de profissionais jovens com menos 
de 35 anos. Com relação à distribuição por 
gêneros caracterizam-se como uma profis-
são predominantemente feminina, em nível 
mundial, nove em cada dez profissionais são 
mulheres. Essa desproporção varia confor-
me as regiões: região do Pacífico Ocidental, 
95% da força de trabalho corresponde ao 
sexo feminino, na região africana esse índi-
ce é de 76%. No Brasil, em 2017, os dados 
apontavam que 87% dos trabalhadores da 
enfermagem eram mulheres.

Alguns estudos mostram que existem 
desigualdades importantes na disponibili-
dade de profissionais de enfermagem para 
manter a garantia da força de trabalho sufi-
ciente perante o envelhecimento populacio-
nal. Esse cenário é complicado pelo aumen-
to das aposentadorias, pelas dificuldades em 
recrutar novos(as) enfermeiros(as) e pela 
queda na taxa de retenção dos profissionais 
já atuantes, esses são fatores que comprome-
tem a capacidade do setor de saúde a atender 
a crescente demanda por cuidados em saúde 
(Tamata & Mohammadnezhad, 2022).

Em Washington D. C., no dia 12 de 
maio de 2025, a Organização Pan-america-
na da Saúde (OPAS), enfatizou a urgência 
de aumentar os esforços para ações volta-
das à formação e retenção de profissionais 
das Américas. Esse alerta foi publicado no 
relatório sobre o estado da Enfermagem no 
mundo em 2025, produzido pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), onde de-
monstra uma queda expressiva do número 
de pessoas graduadas em enfermagem: de 81 
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para cada 10mil habitantes em 2018 para 
redução de 24 por 10mil em 2023 (Organi-
zação Pan- Americana da Saúde, 2025).

No dia 8 de maio de 2019, a Organi-
zação Pan-Americana da Saúde (OPAS) di-
vulgou a Orientação Estratégica para Enfer-
magem na Região das Américas, mostrando 
a necessidade de que os países invistam no 
crescimento da profissão. Tendo como ob-
jetivo ampliar a disponibilidade, melhorar 
a distribuição e potencializar as funções dos 
trabalhadores de enfermagem como estraté-
gia essencial para alcançar a saúde em âmbito 
universal (Organização Pan-Americana da 
Saúde, 2019).

Na atualidade, Enfermeiras e Enfer-
meiros constituem a maior parcela da força 
de trabalho dentro da área da saúde, cor-
respondendo a mais da metade dos profis-
sionais de setor. Apesar disso, a falta desses 
trabalhadores na maior parte dos países das 
Américas ameaça o cumprimento relacio-
nado à meta global de assegurar saúde para 
todos até o ano de 2030 (Organização Pan-
-Americana da Saúde, 2019).

Um recente relatório do Conselho In-
ternacional de Enfermeiros (International 
Council of Nurses - ICN) mostra que a ca-
rência de profissionais da área da enferma-
gem deve ser verdadeiramente considerada 
como emergência de saúde a nível mundial. 
Essa entidade destaca que a superação dos 
impactos ocasionados pela pandemia de 
Covid-19 somente poderá ser possível, por 
meio de investimentos adequados e melho-
res condições de trabalho para equipe de 
enfermagem. Para o Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN) há anos o êxodo 
de profissionais é conhecido, tornando-se 
mais evidente durante a pandemia, onde es-
ses trabalhadores eram mais exigidos. Para o 
COFEN, a valorização salarial é fundamen-

tal para reduzir ou até mesmo frear a perda 
de talentos e garantir a permanência da en-
fermagem nos serviços de saúde (Conselho 
Federal de Enfermagem, 2025).

A valorização desses profissionais é 
fundamental, pois estudos realizados na área 
da saúde identificaram o Hospital como um 
ambiente totalmente insalubre, que é marca-
do por alto risco de adoecimento, acidentes 
e doenças físicas. Além disso, merece como 
destaque os riscos aumentados referentes ao 
sofrimento psíquico, pois esses profissionais 
estão constantemente expostos a pressões 
sociais e psicológicas intensas. Toda essa re-
alidade somada às condições laborais desfa-
voráveis pode contribuir para a presença de 
ansiedade e depressão, que são transtornos 
mentais visivelmente presente na atualidade 
(Uchôa, 2023).

Conforme Andrades (2019), o cuidar 
está relacionado com a capacidade de colo-
car-se no lugar do outro indivíduo, algo que 
pode acontecer em vários contextos, tanto 
em âmbito pessoal como social. Refere-se a 
uma forma de criar vínculos com o próxi-
mo, quer seja em momentos marcantes da 
vida, como o nascimento ou na recuperação 
da saúde, ou até mesmo em situações mais 
inevitáveis como a morte. O cuidar da en-
fermagem deve ser interpretado como uma 
ciência voltada ao ser humano, dedicada à 
atenção tanto de indivíduos saudáveis quan-
to doentes. Esse cuidado envolve um laço 
entre quem oferece e quem recebe o cuida-
do, expressando-se por meio de ações inte-
rativas que define o próprio ato de cuidar – 
elemento fundamental e essencial da prática 
da enfermagem.

As condições de trabalho podem ser 
definidas como recursos físicos e materiais 
disponíveis para execução das atividades do 
trabalho. Analisar esse aspecto é essencial, 
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porque essa avaliação vai contribuir para ela-
boração de estratégias voltadas à prevenção 
do sofrimento correspondente ao desempe-
nho das funções, e também à valorização da 
prática profissional da enfermagem. Duran-
te atuação desses trabalhadores, observa-se 
um grande esforço emocional contínuo, 
principalmente causado pela rotina marcada 
por altos níveis de tensão, muitas vezes cau-
sada pela precarização do trabalho (Uchôa, 
2023).

Segundo o Conselho Federal de Enfer-
magem (2025), o recente relatório do Con-
selho Internacional de Enfermeiros (ICN) 
aponta que fatores como cansaço extremo, 
estresse, absenteísmo e paralisações, mos-
tram a fragilidade enfrentada pela enferma-
gem. Esses sinais demostram a urgência de 
medidas efetivas, a fim de garantir que os 
profissionais da enfermagem possam exe-
cutar plenamente sua função essencial na 
recuperação e no fortalecimento da saúde 
em todo planeta. Esse relatório elaborado 
ressalta que muitos países não investem su-
ficientemente na capacitação e formação de 
enfermeiros em números compatíveis com 
as necessidades de suas populações. Essa 
insuficiência ocasiona para sobrecarga de 
trabalho e o acúmulo de responsabilidades 
adicionais, levando ao comprometimento 
da capacidade desses profissionais atuarem 
de maneira plena e eficiente nos sistemas de 
saúde.

Em janeiro de 2022, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) apresentou a 
11ª edição de Classificação Internacional 
de Doenças (CID-11) documento de des-
taque, devido a grande relevância para o 
monitoramento de tendências, e também 
dos indicadores globais de saúde. Com essa 
atualização, a Síndrome de Burnout foi 
reconhecida oficialmente como condição 

estritamente referente ao contexto ocupa-
cional. O estresse, causado ao organismo, 
manifesta- se em etapas consecutivas: pri-
meiro é a fase de alarme, onde acontece a 
ativação imediata do sistema de defesa; de-
pois vem a fase de resistência, na qual o cor-
po tenta buscar uma forma de adaptar-se ao 
agente estressor para restaurar o equilíbrio; 
e por último, a fase da exaustão onde a ex-
posição ao estressor aumenta-se, causando o 
desgaste físico e/ou psicológico do profissio-
nal. Desde modo, a Síndrome de Burnout é 
compreendida como consequência direta da 
exposição contínua ao estresse ocupacional 
crônico (Garcia, Santos, Santos, Ferreira, & 
Pimentel, 2024).

A pesquisa se justifica pela necessida-
de de entender os impactos da carência de 
profissionais de enfermagem na saúde física 
e mental desses trabalhadores, na segurança 
do paciente e na sustentabilidade dos servi-
ços de saúde.

Com base no estudo realizado, essa 
pesquisa teve como objetivo geral analisar 
como a gestão da saúde de trabalhador tem 
sido avaliada frente à escassez de profissio-
nais da área da enfermagem anunciada pela 
OMS. Os objetivos específicos consistem 
em investigar sobre os impactos da falta de 
profissionais da área da enfermagem, tanto 
na saúde física como mental dos trabalhado-
res; identificar estratégias para retenção da 
mão de obras desses profissionais; verificar 
propostas e diretrizes de promoção e saúde 
dos trabalhadores da enfermagem, por meio 
de organismos internacionais como a OMS, 
e por fim uma reflexão sobre os desafios e 
implementação de práticas que promovam 
uma gestão eficaz relacionada à saúde da 
enfermagem.

Esse estudo tem como propósito, con-
tribuir para o avanço e discussão acadêmica 
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e práticas acerca da gestão da saúde do pro-
fissional da enfermagem, mostrando como 
essa classe é atingida por doença ocupacio-
nal ocasionada pela falta de profissionais 
causando uma sobrecarga de trabalho e o 
aparecimento de novas doenças como a 
Síndrome de Burnout em âmbito mundial, 
e propor políticas de proteção e promoção 
para saúde desses profissionais. Demonstrar 
que a implementação de medidas voltadas 
à proteção dos profissionais de enfermagem 
contribui simultaneamente para a segurança 
do paciente e gera impactos econômicos po-
sitivos para as instituições de saúde.

Metodologia

O presente estudo apresenta-se como 
uma pesquisa qualitativa de natureza biblio-
gráfica e narrativa, voltada para a análise da 
gestão da saúde do trabalhador diante da 
escassez de profissionais da área da enferma-
gem, conforme anunciado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

A pesquisa bibliográfica consistiu na 
leitura e análise de materiais científicos dis-
poníveis por meio digitais em bases de dados 
nacionais e internacionais, como SciELO, 
LILACS, PubMed, BVS e Google Scho-
lar. Foram considerados artigos publicados 
entre 2018 e 2025, em português, inglês e 
espanhol, abordando temas como escassez 
de profissionais de enfermagem, condições 
de trabalho, saúde ocupacional, políticas de 
retenção, Síndrome de Burnout, segurança 
do paciente e valorização da enfermagem. 
Também foram utilizados documentos e re-
latórios de organismos internacionais, como 
OMS, OPAS, ICN e COFEN, para emba-
sar dados estatísticos e projeções referentes a 
força de trabalho em enfermagem e estraté-
gias de gestão da saúde do trabalhador.

Para a seleção dos materiais, foram 
definidos critérios de inclusão e exclusão: 
foram incluídos estudos que abordassem 
principalmente o contexto da enfermagem, 
saúde do trabalhador, gestão de recursos hu-
manos em saúde e políticas públicas volta-
das para o tema proposto. Foram excluídos 
estudos duplicados, artigos sem revisão por 
pares e materiais sem relevância direta para 
os objetivos da pesquisa.

Os dados coletados foram organizados 
e analisados por análise documental e inter-
pretativa, buscando identificar tendências, 
lacunas e propostas de estratégias à valoriza-
ção e retenção dos profissionais de enferma-
gem. A síntese dos resultados foi estruturada 
em tópicos referente à escassez da força de 
trabalho, saúde ocupacional, políticas de 
valorização e sustentabilidade dos serviços 
de saúde, permitindo a construção de uma 
compreensão integrada do tema.

Referencial Teórico

A Escassez de Profissionais da 
Enfermagem: um Desafio Global

O panorama mundial segundo 
a OMS

A crise mundial relacionada à escassez 
de profissionais da saúde tem-se configu-
rado como tema de grande importância no 
debate internacional. Vários países e organi-
zações ligadas à saúde e a enfermagem tem 
mostrado preocupação quanto à disponibi-
lidade em quantidade, e também qualidade 
adequada de trabalhadores capazes de aten-
der as demandas de saúde das populações 
nos próximos anos (Mendes et al., 2022).
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No Brasil, a lei nº 7.498/1986 alterada 
pela lei nº 14.434/2022 e 14.602/2023, es-
tabelece normas para o exercício da enfer-
magem em todo território nacional. Nela, 
o presidente da república sanciona a regula-
mentação do livre exercício da enfermagem 
em todo território nacional, destacando que 
a Enfermagem e suas atividades, somente 
poderão ser exercidas por indivíduos legal-
mente habilitados e que sejam inscritos no 
Conselho Regional de Enfermagem (CO-
REN) com jurisdição dentro da área onde 
ocorra o exercício profissional (Brasil, 1986).

Segundo a Lei nº 7.498/1986, alterada 
pelas Leis nºs 14.434/2022 e 14.602/2023, 
os profissionais que compõem a equipe de 
enfermagem tem suas competências defi-
nidas legalmente. Conforme a lei, a enfer-
magem é exercida privativamente pelo En-
fermeiro, Técnico de enfermagem, Auxiliar 
de enfermagem e pela Parteira, respeitando 
sempre os graus de habilitação de cada pro-
fissional (Brasil, 1986; Brasil, 2023).

Durante a Pandemia de Covid-19, a 
enfermagem foi destaque. Neste cenário, 
veio à tona o sofrimento, os baixos salários, 
ritmo de trabalho exaustivo, morte, além da 
doença mental adquirida por esses trabalha-
dores (Farias & Lira, 2020).

Em 2020, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) apresentou uma projeção que 
indicava a possibilidade de alcançar aproxi-
madamente 36 milhões de profissionais da 
saúde até 2030. Isso corresponderia a uma 
redução de apenas 17% no déficit da força 
de trabalho em relação aos números registra-
dos em 2013 (Mendes et al., 2022).

Conforme dados divulgados pela 
OMS, estima-se que até 2030 ocorrerá um 
déficit de aproximadamente 5,7 milhões de 
profissionais da enfermagem. Essa carência 

representa um risco significativo, porque 
grande parte da população poderá ter suas 
necessidades de saúde comprometidas, devi-
do à insuficiência da força de trabalho pro-
veniente da enfermagem.

De acordo com a Organização Pan-A-
mericana da Saúde (2019), a atual realidade 
da situação da enfermagem nas Américas 
foi descrita por meio do relatório sobre as 
orientações estratégicas. Esse relatório desta-
ca uma significativa carência de trabalhado-
res da enfermagem e a dificuldade de acesso 
a recursos humanos em saúde. Atualmente, 
estima-se que há um déficit de aproxima-
damente 800 mil profissionais da área na 
região, o que engloba as equipes de enfer-
magem. Vários fatores como a mobilidade 
e migração de profissionais, ausência de 
regulamentações adequadas, distribuição 
desigual, falta de incentivos para o desenvol-
vimento da carreira, condições de trabalho 
inadequadas, barreiras ao ensino superior, 
aumentam os desafios relacionados a força 
de trabalho em saúde em escala mundial.

Segundo o Conselho Federal de En-
fermagem (2025), o relatório com o tema 
‘Recuperar para Reconstruir: Investindo na 
Força de trabalho para a Eficiência do sis-
tema de Saúde’ foi elaborado com a parceria 
do diretor-executivo do ICN, Howard Cat-
ton e pelo professor James Buchan. Esse do-
cumento foi elaborado a partir da análise do 
estudo ‘Sustentar e Conservar’, divulgando 
no ano anterior, os impactos significativos 
da pandemia de Covid-19 sobre os profis-
sionais da enfermagem e sobre a força de 
trabalho da saúde em âmbito mundial. Essa 
publicação de ‘Recuperar para Reconstruir’ 
engloba mais de cem pesquisas que apon-
tam índices alarmantes: 40% e 80% dos tra-
balhadores relatam sintomas de sofrimento 
psicológico, pode ser observado um aumen-
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to superior a 20% na intenção de abandono 
de carreira e a taxa média de rotatividade na 
atividade anual em hospitais ultrapassou ou 
atingiu 10%.

O escalonamento de pessoal é um pro-
blema durante a elaboração de escalas de 
enfermagem, situação que ocorre em vários 
ambientes da área da saúde com destaque 
para os hospitais. Essa organização opera em 
contexto bastante complexo, marcado pela 
quantidade de pacientes, pelas várias neces-
sidades assistenciais e pela rigorosa exigên-
cia regulatória. Com isso, a programação 
de turnos de enfermagem mostra desafios 
impactantes e complexos ocasionada por va-
riáveis como número de pessoal, restrições 
normativas e requisitos de competências. 
Inclusive, as instituições hospitalares sofrem 
com a escassez de profissionais da enferma-
gem, principalmente em cenários críticos 
como ocorrido durante a pandemia de Co-
vid- 19 (Thomas, 2024).

Segundo o Conselho Federal de Enfer-
magem (2025) o relatório mais recente di-
vulgado pela organização Mundial de saúde 
(OMS), intitulado como ‘State of the World’s 
nursing 2025: Investing in education, Jobs, 
Leadership and Service Delivery’ de maio de 
2025, demonstra uma análise minuciosa so-
bre a situação mundial da enfermagem. Esse 
relatório apresenta informações de mais de 
170 países, onde por meio desse documento 
é fornecido um panorama importante para 
formulação de políticas públicas. Além dis-
so, mostra a relevância estratégica da enfer-
magem no alcance dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) até 2030.

Na atualidade, existem cerca de 29,8 
milhões de profissionais de Enfermagem no 
planeta. Apesar do número expressivo, ain-
da ocorre disparidade entre diferentes regi-
ões. A projeção para o ano de 2030 indica 

uma escassez em torno de 4,1 milhões de 
enfermeiros e enfermeiras, principalmente 
em áreas vulneráveis e desfavorecidas econo-
micamente (Conselho Federal de Enferma-
gem, 2025).

Na saúde, a enfermagem representa o 
maior contingente da força de trabalho, cor-
respondendo a cerca de 60 % dos profissio-
nais atuantes mundialmente. Apesar dessa 
expressiva atuação, a distribuição desses tra-
balhadores é desigual quando realizado uma 
comparação às necessidades para atingir a 
cobertura universal em saúde e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) até 
2030 (Mendes et al., 2022).

A distribuição desigual e a migração 
internacional da força de trabalho da enfer-
magem têm se tornado um problema global, 
afetando o equilíbrio dos sistemas de saúde. 
Em 2020, estimou-se que um em cada oito 
profissionais de enfermagem atuava em um 
país diferente daquele em que nasceu ou se 
formou. Observou-se, ainda, que muitos 
países desenvolvidos passaram a depender 
da mão de obra estrangeira para suprir suas 
demandas internas, em razão da escassez de 
profissionais qualificados e do baixo núme-
ro de formandos nessa área (Mendes et al., 
2022).

O Gráfico 01, apresentado a seguir, 
mostra a comparação entre o número de 
profissionais de enfermagem em ativida-
de no ano de 2025 e a projeção para 2030, 
considerando o déficit estimado pela Or-
ganização Mundial da Saúde (World Heal-
th Organization, 2020). Observa-se que, 
apesar de existirem cerca de 29,8 milhões 
de trabalhadores, a projeção aponta uma 
redução de aproximadamente 4,1 milhões 
de profissionais até 2030, sobretudo em re-
giões mais vulneráveis e economicamente 
desfavorecidas.
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Essa tendência evidencia não apenas 
a magnitude do desafio para os sistemas de 
saúde, mas também a necessidade de inves-
timentos contínuos em formação, atenção e 
valorização da enfermagem como condição 
essencial para garantir a cobertura universal 
em saúde e a aplicação dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável.

Fatores contribuintes para 
escassez

Regiões que ofertam condições precá-
rias de trabalho podem ter um potencial de 
atração da força de trabalho da enfer-
magem reduzido. Condições deficitárias 
como falta de infraestrutura, dificuldade 
de acesso aos serviços de média e alta com-
plexidade, prejudicam a escolha por esses 
ambientes de trabalho. Muitos profissionais 
da enfermagem procuram por trabalho nos 
grandes centros, devido à busca pelo apri-

moramento profissional contínuo, além de 
melhores condições de vida pessoal e fami-
liar (Mendes et al., 2022).

Ainda segundo Mendes et al. (2022), 
um fator preocupante é o envelhecimento 
da força de trabalho da enfermagem, pois 
dados demonstram que cerca de 35% desses 
profissionais tem 55 anos ou mais de idade, 
o que corresponde a quase um quarto dos 
profissionais se aposentando nos próximos 
10 anos. Na atualidade, o estoque de quan-
titativos é de aproximadamente 1,2 milhões 
de profissionais, valor considerado insufi-
ciente em longo prazo, devido ao aumento 
do crescimento populacional.

Temos também outros fatores como: 
sobrecarga de trabalho, baixos níveis de 
valorização profissional, jornadas extensas, 
exposição a riscos ocupacionais e limitado 
acesso a programas de capacitação contínua, 
que contribuem para desmotivação entre 

Gráfico 01 Panorama da força de trabalho em enfermagem (dados globais).

Fonte: Elaborado pela autora com base em World Health Organization (2020).
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profissionais e para o aumento da rotati-
vidade. Essa escassez também é acentuada 
pela desigualdade regional na distribuição 
dos recursos humanos em saúde, com 
carência desses trabalhadores em zonas 
rurais ou periféricas e uma concentração nas 
urbanas, provocando um impacto direto na 
qualidade e na continuidade do cuidado 
oferecido à população (World Health Orga-
nization, 2020).

Desse modo, a falta de profissionais 
da enfermagem resulta de uma combinação 
complexa de fatores estruturais, demográfi-
cos e organizacionais, tornando imprescin-
dível a implementação de políticas públicas 
estratégicas e investimentos em melhorias 
nas condições de trabalho, capacitação e 
valorização profissional, a fim de garantir a 
sustentabilidade e a eficiência do sistema de 
saúde.

Além desses elementos, destaca-se tam-
bém o fenômeno da migração internacional 
da enfermagem, que tem se intensificado 
nas últimas décadas. Muitos profissionais 
buscam oportunidades em países desenvol-
vidos, atraídos por melhores salários, con-
dições de trabalho mais seguras, acesso a 
recursos tecnológicos avançados e maior 
reconhecimento social da profissão. Embora 
esse processo represente uma alternativa de 
crescimento individual, ele fragiliza os siste-
mas de saúde dos países em desenvolvimen-
to, que já convivem com déficits significa-
tivos de recursos humanos. A Organização 
Mundial da Saúde (2020) aponta que a mo-
bilidade transnacional da força de trabalho 
em saúde aprofunda as desigualdades no 
acesso e compromete a cobertura universal, 
tornando urgente a formulação de estraté-
gias globais e regionais capazes de incentivar 
a fixação desses trabalhadores em seus países 

de origem e garantir a sustentabilidade dos 
serviços de saúde.

Sendo assim, são vários os fatores que 
contribuem para a escassez de profissionais 
da enfermagem, segundo a Organização 
Mundial da Saúde, como:

-Condições e trabalho deficitários;

-Envelhecimento da força de trabalho;

-Migração internacional da força de 
profissionais da enfermagem;

-Limitações na formação acadêmica e 
capacitação profissional;

-Impactos da pandemia de Covid-19;

-Baixa remuneração e benefícios 
insuficientes;

-Estresse ocupacional e Burnout;

-Violência no ambiente de trabalho;

-Falta de reconhecimento profissional;

-Falta de flexibilidade e equilíbrio en-
tre a vida profissional e pessoal;

-Políticas insuficientes de desenvolvi-
mento profissional;

-Impactos demográficos e populacio-
nais (World Health Organization, 2020).

A Gestão da Saúde do 
Trabalhador na Enfermagem

Conceito e importância da saúde 
do trabalhador

A saúde do trabalhador configura-se 
como um campo estratégico no âmbito da 
saúde pública e da saúde coletiva, que ultra-
passa a simples ausência de doenças. Ela en-
globa um conjunto de ações de promoção, 
proteção, recuperação e reabilitação da saú-
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de de pessoas cujas atividades laborais as ex-
põem a riscos biológicos, físicos, químicos, 
ergonômicos, psíquicos e organizacionais. A 
abordagem que associa saúde e trabalho re-
conhece que o processo saúde– doença dos 
trabalhadores está intrinsecamente ligado às 
condições de trabalho e aos determinantes 
sociais, econômicos e culturais (Ministério 
da Saúde, 2005).

No contexto legal brasileiro, a Norma 
Regulamentadora 32 (NR-32) estabelece 
diretrizes básicas para garantir a segurança 
e a saúde dos profissionais em serviços de 
saúde, definindo obrigações para empre-
gadores e trabalhadores quanto ao uso de 
equipamentos de proteção, capacitação, 
manejo de riscos biológicos e condições 
ambientais (Portaria 485/2005). A NR-32 
foi revisada para harmonização com outras 
normas e aprimoramento técnico, mas per-
manece como referência normativa funda-
mental para os ambientes de saúde (Portaria 
485/2005). Além disso, o descumprimento 
da norma pode agravar a exposição a riscos 
e contribuir para ocorrência de acidentes 
e doenças ocupacionais (Lima & Migani, 
2022).

A relevância de políticas institucionais 
de saúde do trabalhador se reforça na Políti-
ca Nacional de Segurança e Saúde do Traba-
lhador (PNSST), cujas diretrizes apontam 
para uma ação intersetorial entre saúde, tra-
balho e meio ambiente, com ênfase na vigi-
lância, prevenção e promoção da saúde do 
trabalhador (Ministério da Saúde, 2004). 
Tal política reforça que o direito à saúde 
dos trabalhadores não depende de vínculo 
formal de emprego e deve ser garantido in-
dependentemente da condição laboral.

No caso específico da enfermagem, os 
profissionais estão continuamente sujeitos 
a elevado estresse no trabalho, demandas 

intensas, ambientes hostis, turnos longos 
e responsabilidades críticas. Esses fatores 
podem predispor ao desenvolvimento da 
Síndrome de Burnout, que é caracterizada 
pela exaustão emocional, despersonalização 
e redução da realização profissional. A revi-
são sistemática de Perniciotti et al. (2020) 
mostrou associação entre níveis elevados de 
burnout entre profissionais de saúde e piora 
na segurança do paciente. Assim, há evidên-
cias de que o adoecimento da equipe pode 
refletir negativamente em eventos adversos, 
erros assistenciais e queda da qualidade do 
cuidado.

Estudos recentes confirmam também 
uma correlação expressiva entre Burnout e 
depressão entre enfermeiros, o que reforça 
o impacto psicológico desse fenômeno no 
contexto da saúde ocupacional (Chen et al., 
2021). No âmbito da enfermagem, uma re-
visão sistemática e meta‐análise indica que 
burnout está relacionado ao aumento de 
riscos para a segurança do paciente: cada 
incremento no desgaste psicológico do pro-
fissional pode elevar probabilisticamente a 
ocorrência de falhas assistenciais (Perniciotti 
et al., 2020).

Além dos efeitos clínicos e assisten-
ciais, o adoecimento de enfermeiros influen-
cia diretamente indicadores organizacionais: 
aumenta o absenteísmo, favorece o presen-
teísmo (quando o profissional está presente, 
mas com desempenho reduzido), aumenta 
a rotatividade e gera custos operacionais 
elevados para a instituição. A satisfação no 
ambiente de trabalho, componente multidi-
mensional influenciada por fatores pessoais 
e organizacionais, tende a diminuir em con-
textos de sobrecarga laboral, precariedade 
de recursos e falta de reconhecimento. Isso 
pode desencadear exaustão física e emocio-
nal, afetando desempenho, cidadania orga-
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nizacional e a própria retenção do profissio-
nal (Oliveira et al., 2020).

Dessa forma, investir na saúde do tra-
balhador da enfermagem transcende o cum-
primento de obrigações éticas e normativas, 
configurando-se como uma estratégia de 
gestão essencial para a consolidação de siste-
mas de saúde seguros, eficazes e sustentáveis. 
A valorização da força de trabalho em enfer-
magem, por meio de políticas de retenção, 
ambientes laborais humanizados, suporte 
psicossocial, adequação da carga horária e 
estímulo à participação ativa dos profissio-
nais nas decisões institucionais, contribui 
diretamente para a melhoria da qualidade 
assistencial. Tais medidas não apenas pro-
movem o bem-estar físico e emocional dos 
trabalhadores, mas também fortalecem o 
vínculo entre equipe e instituição, reduzin-
do índices de absenteísmo, rotatividade e 
eventos adversos relacionados ao cuidado. 
Nesse sentido, o cuidado com quem cuida 
torna-se um imperativo estratégico para a 
excelência nos serviços de saúde (Oliveira et 
al., 2020).

A saúde do trabalhador configura-se 
como um campo estratégico e interdiscipli-
nar no âmbito da saúde pública e da saúde 
coletiva, cuja abordagem ultrapassa a con-
cepção tradicional centrada na ausência de 
doenças. Trata-se de um campo que incor-
pora ações integradas de promoção, prote-
ção, recuperação e reabilitação da saúde de 
indivíduos que, em razão de suas atividades 
laborais, estão expostos a múltiplos fatores 
de risco — sejam eles biológicos, físicos, 
químicos, ergonômicos, psíquicos ou or-
ganizacionais (Ministério da Saúde, 2005). 
A perspectiva que articula saúde e trabalho 
reconhece que o processo saúde–doença dos 
trabalhadores está profundamente condicio-
nado pelas características do ambiente labo-

ral, pelas relações interpessoais estabelecidas 
no cotidiano profissional e pelos determi-
nantes sociais, econômicos e culturais que 
permeiam suas trajetórias. Assim, compre-
ender e intervir sobre esses fatores é funda-
mental para a construção de ambientes de 
trabalho saudáveis, inclusivos e resilientes.

No contexto da gestão da saúde do 
trabalhador, destaca-se a importância da 
cultura organizacional voltada à segurança 
como elemento essencial para a efetividade 
das normas e políticas já existentes. A cria-
ção de ambientes laborais seguros requer 
não apenas o cumprimento das exigências 
legais, mas também o engajamento das lide-
ranças institucionais e o fortalecimento da 
educação permanente em saúde. Programas 
voltados à prevenção de riscos ocupacionais, 
ao acolhimento psicológico e ao acompa-
nhamento de agravos relacionados ao traba-
lho têm demonstrado impacto positivo na 
redução de acidentes e afastamentos entre 
profissionais de enfermagem. Além disso, 
a promoção do diálogo entre gestores e tra-
balhadores favorece a identificação precoce 
de vulnerabilidades e o desenvolvimento 
de estratégias coletivas de proteção, conso-
lidando um modelo de gestão participativa 
e sustentável, alinhado aos princípios da Se-
gurança e Saúde no Trabalho e à valorização 
da força de trabalho em enfermagem (Porta-
ria 485/2005).

A efetividade da Política Nacional de 
Segurança e Saúde do Trabalhador (PNSST) 
na área da enfermagem depende da incorpo-
ração de suas diretrizes às práticas cotidianas 
de gestão e assistência. Isso inclui o monito-
ramento contínuo dos riscos ocupacionais, a 
implementação de programas de prevenção 
de agravos relacionados ao trabalho e a pro-
moção de ambientes seguros e humaniza-
dos. No contexto hospitalar e ambulatorial, 



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208252604032

A
RT

IG
O

 2
A

 G
ES

TÃ
O

 D
A

 S
A

Ú
D

E 
D

O
 T

RA
BA

LH
A

D
O

R 
FR

EN
TE

 À
 E

SC
A

SS
EZ

 D
E 

PR
O

FI
SS

IO
N

A
IS

 D
A

 Á
RE

A
 D

A
 E

N
FE

RM
A

G
EM

 A
N

U
N

CI
A

D
A

 P
EL

A
 O

M
S

13

a aplicação da PNSST favorece a redução 
de acidentes, o controle da carga horária e a 
oferta de apoio psicossocial, fatores que con-
tribuem para a diminuição do absenteísmo 
e da rotatividade. Além disso, ao reconhecer 
a vulnerabilidade dos profissionais expostos 
a condições adversas, essa política fortalece o 
comprometimento institucional com a saú-
de e o bem-estar dos trabalhadores, tornan-
do-se um instrumento essencial para a sus-
tentabilidade e qualidade da assistência em 
enfermagem (Ministério da Saúde, 2004).

A seguir, apresenta-se o Quadro 01, 
que reúne de forma comparativa as princi-
pais políticas e diretrizes nacionais e interna-
cionais voltadas à saúde do trabalhador, com 
ênfase em sua aplicabilidade no contexto da 
enfermagem. Este quadro busca evidenciar 
os avanços, lacunas e oportunidades de apri-
moramento das ações voltadas à proteção e 
valorização dos profissionais da área, contri-
buindo para o fortalecimento das práticas de 
cuidado e da gestão em saúde.

A relevância desse tema para a en-
fermagem é acentuada, considerando os 
múltiplos riscos enfrentados diariamente. 
Os profissionais estão sujeitos a jornadas 
prolongadas, sobrecarga emocional e física, 
contato com agentes biológicos e exposição 
a situações de estresse contínuo. A seguir, 
apresenta-se o quadro 02 com os principais 
riscos ocupacionais que afetam a enferma-
gem e seus impactos tanto na saúde do tra-
balhador quanto na segurança do paciente.

Assim, cuidar da saúde do trabalhador 
em enfermagem não é apenas uma questão 
normativa, mas também uma estratégia es-
sencial de gestão e de ética profissional. Pro-
mover ambientes de trabalho saudáveis e 
seguros impacta diretamente na valorização 
da enfermagem, na sustentabilidade dos ser-

viços e na qualidade do cuidado prestado ao 
paciente.

Condições de trabalho e risco 
ocupacional da Enfermagem

Segundo Andrades (2019), o Hospital 
é considerado como local insalubre, perigo-
so e penoso para profissionais que nele atu-
am. A enfermagem é uma profissão que está 
inserida nesse contexto. Esse trabalhador re-
aliza o ofício da sua profissão com cuidado e 
qualidade, focado no paciente, demonstran-
do atenção, conhecimento, segurança. Além 
disso, tem características importantes como: 
competências e normas bastante definidas; 
habilidades que são traduzidas por seu co-
nhecimento teórico; prestação de serviços 
específicos; autonomia na tomada de deci-
sões e desempenho de atividades dentro da 
sua área de responsabilidade, além de seguir 
um código de ética específico.

O ambiente laboral é constituído por 
condições que podem gerar diferentes cargas 
de trabalho, que afetam direta ou indireta-
mente a saúde dos profissionais da enfer-
magem. Essas cargas estão constantemente 
associadas ao excesso de atividades, à sobre-
carga de jornada, insuficiência de recursos 
humanos, e a infraestrutura inadequada 
(Oliveira et al., 2020).

As cargas de trabalho podem ser 
classificadas de acordo com sua inte-
ração no organismo do trabalhador da 
enfermagem. Na materialidade externa, 
enquadram-se os fatores físicos, químicos, 
biológicos e mecânicos. Nesse grupo, as 
cargas físicas correspondem à variação de 
temperatura e exposição à radiação ionizan-
te; nas cargas químicas, associada ao contato 
com medicamentos e outras substâncias; as 
cargas biológicas, referente ao manuseio de 
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Documento 
/ Norma

Ênfase Principal Aplicabilidade para 
a Enfermagem

Observações

PNSST – 2004 Integração saúde, 
trabalho e meio 
ambiente; promo-
ção e prevenção

Amplia a proteção a todos 
os trabalhadores, com 
ou sem vínculo formal

Base legal para vigilância 
em saúde do trabalhador

Ações de Saúde 
do Trabalhador 
– MS (2005)

Promoção, prote-
ção, recuperação e 
reabilitação da saúde 
dos trabalhadores

Foco na atenção inte-
gral e intersetorial

Articulações entre SUS 
e vigilância em saúde

NR-32 – Porta-
ria 485/2005

Segurança no trabalho 
em serviços de saúde

Prevenção contra 
riscos biológicos, quí-
micos e físicos

Fundamental para a en-
fermagem pela exposição 
direta a riscos ocupacionais

OMS – Relatório 
sobre Enferma-
gem (2020)

Escassez de profis-
sionais e sobrecarga

Destaca impacto na 
saúde mental e físi-
ca da enfermagem

Indica necessidade de 
valorização e retenção

ICN – Rela-
tório (2021)

Saúde mental 
e burnout

Reconhece altas taxas 
de estresse e depres-
são em enfermeiros

Reforça políticas de suporte 
psicossocial e condições 
seguras de trabalho

Quadro 01 Políticas e diretrizes voltadas à saúde do trabalhador na enfermagem.

Fonte: Elaborado pela autora, com base em Ministério da Saúde (2004, 2005); A. P. C. de Oliveira et al. 
(2020); Portaria n.º 485, de 11 de novembro de 2005.

Tipo de risco Exemplos Impactos na saúde 
do trabalhador

Impactos na segu-
rança do paciente

Biológicos Vírus, bactérias, fungos, 
fluidos corporais

Doenças infecciosas, ne-
cessidade de afastamentos

Aumento de infec-
ções hospitalares e 
falhas na assistência

Físicos Ruído, iluminação 
inadequada, radiação

Estresse auditivo, fadiga 
visual, efeitos da radiação

Redução da atenção, 
erros no cuidado

Químicos Exposição a medica-
mentos, saneantes, 
gases anestésicos

Intoxicações, alergias, 
câncer ocupacional

Risco de contamina-
ção cruzada, falhas 
em manuseio

Ergonômicos Posturas inadequa-
das, esforço físico, 
jornada prolongada

Dores osteomuscu-
lares, LER/DORT, 
fadiga crônica

Diminuição da produ-
tividade e absenteísmo

Psicossociais Sobrecarga, pressão hie-
rárquica, dupla jornada

Estresse, burnout, 
depressão, ansiedade

Erros assistenciais, queda 
na qualidade do cuidado

Quadro 02 Principais riscos ocupacionais da enfermagem e seus impactos.

Fonte: Elaborado pela autora, com base em Ministério da Saúde (2005).
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sangue, fluídos corporais, além de materiais 
contaminados; e a carga mecânica, que en-
volve os acidentes com materiais perfuro 
cortantes, episódios de violência física con-
tra os profissionais. As cargas de materialida-
de interna compreendem os fatores fisioló-
gicos e psíquicos. As atividades que exigem 
da enfermagem a permanência prolongada 
em pé, adoção de posturas inadequadas, o 
levantamento de peso e o trabalho noturno, 
referem-se aos fatores fisiológicos. As car-
gas psíquicas estão relacionadas ao excesso 
de demandas, ritmo acelerado de ativida-
des, déficit de profissionais, necessidade de 
atuação contínua, além das dificuldades de 
comunicação no ambiente laboral e da limi-
tação de autonomia (Carvalho et al., 2019).

Para melhor compreensão dos riscos 
que permeiam o ambiente hospitalar e im-
pactam diretamente a saúde dos profissio-
nais de enfermagem, elaborou-se o quadro 
03, que sintetiza a classificação das cargas de 
trabalho em materialidade externa e mate-
rialidade interna. Nele, estão organizados os 

principais fatores físicos, químicos, biológi-
cos, mecânicos, fisiológicos e psíquicos des-
critos na literatura, bem como exemplos de 
situações vivenciadas no cotidiano laboral. 
Essa sistematização possibilita visualizar de 
forma clara como diferentes condições se in-
ter-relacionam e contribuem para o desgaste 
físico e mental da categoria, evidenciando a 
complexidade do cenário ocupacional em 
que a enfermagem está inserida.

Segundo Andrades (2019), a Portaria 
3120/98 da Vigilância em saúde do traba-
lhador, propõe uma atuação constante e 
bem elaborada ao longo do tempo, com o 
objetivo de identificar, investigar e entender 
fatores que influenciavam para os agravos à 
saúde vinculada às condições e aos processos 
de trabalho. Nesse cenário, faz-se necessário 
considerar também os aspectos tecnológi-
cos, sociais e institucionais, com o propósi-
to de planejar, implementar e avaliar ações 
que atuem sobre esses fatores, buscando 
minimizar ou excluir os riscos à saúde dos 
profissionais.

Categoria Tipo de carga Exemplos de riscos/condições

Materialida-
de Externa

Física Variação de temperatura, exposição à radiação ionizante.

Química Contato com medicamentos e substâncias químicas.

Biológica Manuseio de sangue, fluidos corpo-
rais e materiais contaminados.

Mecânica Acidentes com perfurocortantes, vio-
lência física contra profissionais.

Materialida-
de Interna

Fisiológica Longas horas em pé, posturas inadequadas, le-
vantamento de peso, trabalho noturno.

Psíquica Excesso de demandas, ritmo acelerado, déficit de profis-
sionais, dificuldades de comunicação, falta de autonomia.

Quadro 03 Classificação das cargas de trabalho na Enfermagem.

Fonte: Elaborado pela autora, com base em Andrades (2019), Oliveira et al. (2020) e Carvalho et al. 
(2019).
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Uma das ocupações com maiores ris-
cos de tensão e adoecimento é a enferma-
gem, a saúde desses profissionais possui uma 
estreita relação com suas condições de tra-
balho. As doenças profissionais, os acidentes 
de trabalho, afastamentos por doenças, as 
incapacidades definitivas e temporárias para 
o exercício da profissão mostram a realida-
de sanitária desses profissionais. Além disso, 
vários fatores como a baixa remuneração, a 
sobrecarga de escalas, a extensão da jornada 
laboral, bem como as tensões provenientes 
do ambiente hospitalar, ocasionada tanto 
pela complexidade do cuidado com pacien-
tes em situações críticas como da divisão 
social referente ao trabalho, acrescentada à 
hierarquia presente nas equipes de saúde e 
a redução do reconhecimento social, leva a 
um direto impacto as condições de traba-
lho dos profissionais da enfermagem. Esses 
elementos afetam não apenas à assistência 
prestada aos usuários, mas também leva a 
um sofrimento psíquico vivenciado pelos 
profissionais (Uchôa, 2023).

Durante a pandemia de Covid-19 
ocorrida neste século, muitos trabalhadores 
relataram que essa doença desconhecida, so-
mente veio agravar uma situação histórica 
vivenciada pelos profissionais da enferma-
gem em seu dia a dia de trabalho. Situações 
crônicas e precárias relacionada às condições 
de trabalho e saúde, marcada pela sobrecarga 
laboral, falta de recursos materiais e equipa-
mentos para prestação da assistência, falta 
de profissionais, e principalmente, a desva-
lorização no trabalho, sentindo-se como se 
fossem apenas ‘números’ ou ‘máquinas’. As 
instituições cobram a qualidade dos pro-
fissionais, mas não investem em quadro 
suficiente de trabalhadores para suprir a 
demanda dos serviços presente na institui-

ção hospitalar (Galon, Navarro & Soares, 
2022).

Muitos trabalhadores apresentavam-se 
insatisfeitos com as exigências do ambiente 
hospitalar, onde são transferidos de forma 
repentina para diversos setores de atuação 
sem ter feito treinamento prévio, além de so-
frerem com o adiamento das férias para faze-
rem a cobertura da escassez da enfermagem. 
Toda essa situação gera um desgaste emocio-
nal nos trabalhadores. Os sintomas de sofri-
mento mental dessa classe manifestaram-se 
por meio da ansiedade, depressão e estres-
se, que também levaram a alterações físicas 
e causaram prejuízos à qualidade de vida da 
enfermagem (Galon, Navarro & Gonçalves, 
2022).

Segundo Uchôa (2023), pesquisas in-
dicam que o grupo do setor da saúde com 
maior índice de absenteísmo decorrente de 
problemas de saúde são os profissionais da 
enfermagem. A precarização dessa atividade 
profissional pode ser observada no cotidia-
no dessa classe, através de vínculos de traba-
lho fragilizados, sem garantias trabalhistas e 
sociais, baixos salários, jornadas extensas, a 
violência física e psicológica, terceirização 
dos serviços, maior vulnerabilidade nos ris-
cos ocupacionais, ausência de incentivos a 
capacitação profissional, e outros fatores.

São várias as negligências e riscos ocu-
pacionais sofridas pela enfermagem, pois 
vivem em um contexto de trabalho marca-
do pela sobrecarga laboral, falta de recursos 
humanos e materiais, falta de local adequa-
do para seu descanso e alimentação, falta 
de capacitação e treinamentos, pressão por 
produtividade, transferências repentinas de 
setor de trabalho, adiamento de férias, e 
principalmente a desumanização do traba-
lho (Galon, Navarro & Gonçalves, 2022).
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O Sofrimento mental desses traba-
lhadores também merece destaque, pois o 
medo de contrair alguma doença que pode 
levá-lo a adoecer ou até mesmo a morte, 
além do risco de transmitir alguma con-
taminação para seus familiares, causa um 
transtorno mental de ansiedade, estresse, 
depressão, piora do quadro mental de ado-
ecimentos, isso, além da necessidade do uso 
de medicamentos especiais (controlados) e 
atendimento psicológico e psiquiátrico (Ga-
lon, Navarro & Gonçalves, 2022).

A enfermagem é considerada como 
uma profissão essencial e estratégica no 
meio das práticas em saúde. Está presente 
em todas as instâncias organizacionais de 
um sistema. No âmbito do serviço de saú-
de, o controle organizacional, junto a eleva-
da demanda assistencial, baixa autonomia 
e dupla jornada do trabalhador, favorece 
o desgaste físico e mental dos profissionais 
da classe. Essa categoria, devido à comple-
xidade de suas atribuições e da exposição a 
diversos fatores psicossociais, é considerada 
as mais vulneráveis ao estresse ocupacional 
e ao desenvolvimento da Síndrome de Bur-
nout (Pousa, 2022).

Segundo Pousa (2022), o tipo de ges-
tão e os fatores psicossociais nas organizações 
de saúde podem impactar negativamente a 
saúde dos profissionais da enfermagem. As 
elevadas demandas de trabalho cognitivas, 
emocionais e de guardar emoções e o ritmo 
de trabalho foram observadas como parte do 
cotidiano da enfermagem durante a presta-
ção de cuidados ao paciente. Devido à falta 
de autonomia e as elevadas demandas 
psicológicas no ambiente hospitalar, favo-
recem para que a categoria da enfermagem 
seja considerada mais propensa ao adoeci-
mento. Outro aspecto de impacto negativo 
na saúde é a violência contra os profissionais 

da saúde. Várias ameaças sob forma de abu-
so verbal, seguida por ameaça de violência 
física, e também assédio moral e sexual, 
foram causas motivadoras a levarem ao im-
pacto emocional, onde a violência física e 
psicológica são fatores desencadeantes para 
o abandono de enfermeiros (as) da profissão 
(Pousa, 2022).

Em janeiro de 2022, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), divulgou a 11ª 
edição de Classificação Internacional de 
Doenças e problemas relacionado à Saúde 
(CID-11), que se tornou um instrumento 
essencial para analisar estatísticas e acom-
panhamento de padrões relativos à saúde 
em escala global. Dentro dessa atualização, 
a Síndrome de Burnout (SB) foi reconheci-
da exclusivamente como doença relaciona-
da ao ambiente ocupacional. A Síndrome 
de Burnout é compreendida como uma 
manifestação proveniente da exposição 
prolongada ao estresse ocupacional (Garcia 
et al., 2024).

Entre os profissionais da saúde, a Sín-
drome de Burnout representa um elevado 
índice de recorrência, causando repercussões 
tanto individual como institucional. Além 
de causar um comprometimento da qua-
lidade na assistência prestada ao paciente. 
Essa síndrome é de grande prevalência en-
tre a enfermagem, pois o contato constante 
com os pacientes, familiares e outros mem-
bros da equipe multidisciplinar contribuem 
para vulnerabilidade desses trabalhadores 
(Garcia et al., 2024).

O regime de trabalho por turnos tam-
bém merece destaque, pois representa um 
fator desencadeante, além de agravante para 
o cansaço e desenvolvimento de distúrbios 
musculoesqueléticos nos profissionais da 
enfermagem. Além do comprometimen-
to com a saúde física, também interfere na 
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dinâmica familiar, pois a maioria dos tra-
balhadores da enfermagem são mulheres, 
e que, frequentemente, acumulam dupla 
jornada de trabalho. A elevada demanda 
física e emocional, a ausência de períodos 
adequados de descanso, potencializa riscos 
à saúde. Acrescentado a isso, a capacidade 
de responder de modo eficaz as exigências 
físicas inerentes às atividades laborais tende 
a diminuir com o avanço da idade, causan-
do aumento na vulnerabilidade a agravos 
relacionados ao trabalho prestado (Pousa, 
2022).

Consequências da negligência 
à saúde do trabalhador

A falta de apoio organizacional, de 
uma comunicação eficaz, de suporte social 
e de um feedback proveniente da liderança, 
aumenta a percepção da sobrecarga física, 
o ritmo acelerado de trabalho, os conflitos 
relacionados aos papéis desempenhados 
na equipe, além da sensação de injustiça. 
Mesmo com o impacto negativo dos fato-
res psicossociais sobre a saúde mental entre 
enfermeiros, a Síndrome de Burnout ainda é 
desconsiderada pelos gestores (Pousa, 2022). 
A falta de profissionais da enfermagem 
não repercute apenas na vida desses 
trabalhadores, mas também em suas famílias 
e nas suas relações sociais. Esses efeitos refle-
tem principalmente, na prática assisten-
cial, onde comprometem a detecção 
precoce de complicações, a qualidade 
da assistência prestada e a segurança do 
paciente (Tamata & Mohammadnezhad, 
2022).

Além disso, a baixa remuneração e a 
desvalorização profissional são caracterís-
ticas marcantes que podem ser observadas 
nesta área de trabalho. A baixa remunera-
ção leva a busca por um segundo emprego 

que acaba sobrecarregando e favorecendo 
ao esgotamento da categoria, ocasionan-
do dificuldades em realizar o desempenho 
adequado na prestação de serviço prestado 
(Carvalho et al., 2019).

A negligência relacionada à saúde do 
trabalhador da enfermagem provoca im-
pactos significativos nas dimensões física, 
psicológica, social e organizacional, pre-
judicando não apenas o bem-estar dos pro-
fissionais, mas também a eficiência do siste-
ma de saúde, e principalmente, a qualidade 
da assistência prestada nos cuidados com o 
paciente. Esses impactos estão relacionados 
abaixo, tais como:

Impactos físicos

A exposição a sobrecarga de trabalho, 
em conjunto à falta de apoio institucional, 
contribui para o desenvolvimento de dis-
túrbios musculoesqueléticos, como dores na 
ombros, coluna e articulações, geralmente 
somados a lesões por esforços repetitivos (E. 
B. de Oliveira et al., 2020).

Além disso, as condições de trabalho 
inapropriadas podem levar ao surgimento 
de doenças cardiovasculares e provocar agra-
vos referentes ao estresse físico prolongado 
(Carvalho et al., 2019).

Impactos psicológicos e 
emocionais

A falta de suporte institucional e do re-
conhecimento profissional está diretamente 
ligada ao aumento de distúrbios psicológi-
cos entre os trabalhadores da área da enfer-
magem. Trabalhadores expostos a condições 
laborais desfavorável apresentam sintomas 
de depressão, ansiedade, estresse, fadiga e 
risco de síndrome de burnout (Oliveira et 
al., 2020).
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Consequências sociais e 
organizacionais

A negligência à saúde do profissional 
da enfermagem também impacta o ambien-
te social e organizacional. A sobrecarga de 
trabalho, a qual a enfermagem está submeti-
da, além da falta de valorização profissional 
contribui para o aumento do absenteísmo, 
da rotatividade de pessoal e causa o apare-
cimento de conflitos interpessoais, compro-
metendo a coesão da equipe e a qualidade 
da assistência prestada aos usuários (Oliveira 
et al., 2020).

Repercussões para o sistema 
de saúde

A deterioração provocada a saúde dos 
profissionais de enfermagem compromete a 
eficiência do sistema de saúde. Trabalhado-
res exaustos ou adoecidos apresentam maior 
probabilidade em cometer erros, afetando a 

segurança do paciente e a continuidade do 
cuidado. Além disso, os custos das organi-
zações aumentam por causa do tratamento 
de doenças ocupacionais e à necessidade 
de substituição de profissionais que estão 
em licença para cuidarem da própria saúde 
(World Health Organization, 2020).

O quadro 04 sintetiza as consequên-
cias da negligência à saúde do trabalhador 
da enfermagem.

A omissão relacionada à saúde do tra-
balhador da enfermagem é um problema 
complexo que exige atenção urgente. Imple-
mentação de políticas públicas direcionadas 
para promoção da saúde ocupacional, à 
valorização profissional e para melhoria 
das condições de trabalho é fundamental 
para garantir o bem-estar dos profissionais 
e a qualidade da assistência prestada à toda 
população.

Dimensão Principais consequências

Física Dores musculoesqueléticas, LER/DORT, problemas car-
diovasculares, estresse físico prolongado

Psicológica e emocional Depressão, ansiedade, estresse, fadiga, risco de síndrome de burnout

Social e organizacional Absenteísmo, rotatividade, conflitos interpessoais, perda de coesão de equipe

Sistema de saúde Erros assistenciais, comprometimento da segurança do paciente, aumento 
de custos organizacionais, necessidade de substituição de profissionais

 Quadro 04 Consequências da negligência à saúde do trabalhador da enfermagem.

Fonte: Elaborado pela autora, com base em Carvalho et al. (2019); Oliveira et al. (2020); World Health 
Organization (2020).
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Políticas de Retenção e Valorização 
dos Profissionais da Enfermagem

Estratégias de Retenção no 
ambiente hospitalar

O relatório da OPAS enfatiza a neces-
sidade da adoção de medidas que favoreçam 
a permanência desses trabalhadores, sobre-
tudo em nações de baixa renda. Conforme 
o relatório, para prevenção da escassez de 
profissionais da enfermagem será necessário 
à implementação de estratégias nacionais 
relacionadas à formação de novos traba-
lhadores, juntamente com políticas eficazes 
de retenção, investindo na força de traba-
lho, e também a promoção da autonomia 
profissional. Somente um quantitativo de 
enfermeiros (as) qualificados, motivados e 
distribuídos de forma equilibrada é possível 
alcançar cobertura e acesso universal à saúde 
para toda população (Organização Pan-A-
mericana da Saúde, 2019).

Para reduzir a escassez de profissionais 
dessa categoria, seria importante que o nú-
mero de formados nessa área crescesse em 
torno de 8% ao ano. Esses dados mostram 
a urgência de estratégias eficazes de planeja-
mento da força de trabalho em saúde (Men-
des et al., 2022).

Para impedir a escassez desses pro-
fissionais até 2030, a OMS orienta que os 
países melhorem consideravelmente, os in-
vestimentos para que ocorra um crescimento 
no quantitativo da força de trabalho, com o 
objetivo principal de promoção da assistên-
cia à saúde as suas populações. No âmbito 
internacional os acordos de cooperação são 
muito importantes nesse aspecto, pois atra-
vés do compartilhamento de experiências, 
capacidades técnicas e recursos financeiros, 
auxílio na captação e formação da força de 

trabalho da enfermagem, irão fortalecer os 
sistemas de saúde que são considerados mais 
frágeis (Mendes et al., 2022).

A exposição constante as cargas de tra-
balho vivenciadas pela enfermagem, e que, 
geram seus desgastes, evidenciam a im-
portância da identificação dos fatores aos 
quais esses trabalhadores estão expostos, 
com o objetivo de prevenir danos e desen-
volver estratégias que contribuam para um 
ambiente laboral mais saudável. Apesar, da 
sobrecarga de trabalho ser reconhecida, ain-
da são muito significativos os desafios para 
implementação de mudanças de melhoria. 
Manter um monitoramento da saúde desses 
profissionais é fundamental para compreen-
der de forma mais ampla a realidade labo-
ral enfrentada pela categoria. Desse modo, 
estudos mostram que essa temática pode 
auxiliar no planejamento de estratégia rela-
cionada ao ambiente hospitalar, através da 
identificação das cargas de trabalho na visão 
da enfermagem (Carvalho et al., 2019).

Esse processo estimula uma ampliação 
do debate sobre o tema, estimula mudanças 
de atitudes e comportamentos e muda o ce-
nário relatado na literatura, em especial no 
que está relacionado à exposição ocupacio-
nal e a Síndrome de Burnout. Esse resultado, 
pode auxiliar para implementação de ações 
direcionadas tanto para os trabalhadores 
como quanto a gestão institucional, buscan-
do a redução as cargas de trabalho relaciona-
do ao esgotamento profissional (Carvalho et 
al., 2019).

Segundo Galon, Navarro e Gonçal-
ves (2022) fazem-se necessárias mudan-
ças urgentes para enfermagem como uma 
educação permanente, fornecimentos de 
equipamentos de proteção e materiais ade-
quados para prestação da assistência, apoio 
psicológico gratuito, melhora da comunica-
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ção em equipe, aumento salarial, redução da 
jornada de trabalho, vacinação para todos, e 
o mais importante uma maior ‘valorização 
da enfermagem’.

A importância do 
reconhecimento e valorização 
profissional

Segundo a Organização Pan-America-
na da Saúde (2019), em vários lugares do 
mundo a enfermagem representa o primei-
ro e, em alguns casos, o único contato dos 
pacientes com os serviços de saúde. Destaca 
que o investimento na enfermagem é funda-
mental para ampliar o acesso e garantir um 
alcance universal, impactando diretamen-
te na saúde e no bem-estar da população 
global.

Segundo a Organização Mundial da 
Saúde, os profissionais da enfermagem são 
fundamentais para sustentação das organi-
zações e dos sistemas de saúde, corresponde 
a maior parcela da força de trabalho no setor 
e desempenham um papel indispensável nas 
equipes interdisciplinares (World Health Or-
ganization, 2020).

Conforme Silva e Machado (2020), 
apesar das dificuldades enfrentadas pela en-
fermagem, seja, no mercado de trabalho e 
campo de formação, que necessita de mu-
danças urgentes de valorização desses pro-
fissionais, eles se mantêm comprometidos 
com os ofícios da profissão, mantendo um 
cuidado especial com os pacientes.

Mesmo com o avanço inovador e tec-
nológico na área da saúde, o ser humano 
ainda é o insumo mais importante. Mesmo 
com todas as dificuldades no exercício da 
profissão, é a enfermagem que está ali pre-
sente com seu olhar, toque, atendimento 
preciso, com a técnica e a fidelidade do pro-

fissional frente a todo procedimento execu-
tado. Seja na entrada ou durante todo o pro-
cesso de assistência à saúde, a enfermagem 
sempre estará presente (Silva e Machado, 
2020).

Segundo Mendes et al. (2022), o Con-
selho Internacional de Enfermeiros (ICN) 
tem batalhado para que haja uma imple-
mentação de políticas públicas de saúde, 
onde sejam estabelecidos padrões mínimos 
de segurança para os profissionais da enfer-
magem, pois essa segurança vai garantir a 
qualidade na execução da assistência em 
âmbito mundial. Estudos indicam que a 
disponibilidade de uma força de trabalho em 
número adequado às demandas dos serviços 
de saúde contribui para melhores resultados 
na assistência à população, além de propor-
cionar retorno financeiro significativo para 
as instituições.

Conforme relatório denominado He-
alth Employment and Economic Growth, 
produzido pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT), Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) e Organização Mundial da 
Saúde (OMS), mostra-se há muito tempo a 
preocupação relacionada aos investimentos 
em educação e geração de empregos na área 
da saúde. Investimentos na força de traba-
lho em saúde, conjuntamente com políticas 
públicas que promovam a proteção do pro-
fissional tem grandes possibilidades de au-
mentar seus ganhos econômicos e levar ao 
crescimento econômico inclusivo (Mendes 
et al., 2022).

Essencial na prestação dos cuidados 
integrados centrado nas pessoas, a força de 
trabalho da enfermagem desempenha um 
papel fundamental para o cumprimento das 
prioridades de saúde e a concretização dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
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(ODS). A atuação dessa classe tem sido ob-
servada e reconhecida como de grande im-
portância, frente aos desafios que colocam 
o mundo em cenário de emergência a nível 
mundial, como o que ocorreu com a pande-
mia de Covid-19. No ano de 2020 com as 
comemorações do ano Internacional da En-
fermagem e Obstetrícia, foram organizados 
dois relatórios provenientes de contribuições 
feita por representantes dos países membro 
da Organização Mundial de Saúde (OMS) e 
suas regiões: ‘Estado da Enfermagem Mun-
dial 2020: investir na educação, em empre-
gos e na liderança’, que foi organizada pela 
OMS junto ao Conselho Internacional de 
Enfermeiros (ICN), e também a campanha 
Nursing Now, e o ‘Estado da Obstetrícia 
Mundial’ com lançamento em 2021, foi 
organizada pela Confederação internacional 
de Parteiras (ICM) e o ICN em conjunto 
com a OMS (Oliveira et al., 2020).

Ainda segundo Oliveira et al. (2020), 
através de uma ação conjunta, diversas ins-
tituições se comprometeram a colaborar na 
organização de relatórios e na elaboração 
de um infográfico que apresentasse as es-
pecificidades do ‘Perfil da enfermagem no 
Brasil’, intitulado ‘Retrato da Enfermagem 
no Brasil’, lançado em junho de 2020. En-
tre essas instituições estavam a Associação 
Brasileira de Enfermagem (ABEN), a As-
sociação de Obstetrizes e Enfermeiros Obs-
tetras (ABENFO), o Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN), o Ministério da 
Educação, o Ministério da Saúde, o Centro 
Colaborador para o Desenvolvimento e Pes-
quisa em Enfermagem da escola de Enfer-
magem de Ribeirão Preto da Universidade 
de São Paulo, o grupo de trabalho Nursing 
Now no Brasil e a representação da Unidade 
Técnica de Capacidades Humanas em Saú-
de da OPAS/OMS no Brasil. Essa análise 

de dados nacionais evidenciou a urgência de 
identificar, planejar e implementar políticas 
públicas voltadas para o enfrentamento dos 
principais desafios da enfermagem no país.

Sustentabilidade dos Serviços de 
Saúde e Qualidade Assistencial

O impacto da escassez na 
qualidade da assistência

Conforme o relatório da OMS, prevê-
-se um déficit aproximadamente de 7,2 mi-
lhões de trabalhadores da saúde para atender 
as necessidades globais, podendo esse núme-
ro chegar a 12,9 milhões até 2035 apenas 
relativo à enfermagem. Esse cenário mostra 
um desafio de escala mundial, impactando 
mais de um bilhão de pessoas, como mulhe-
res e crianças, que são grupos vulneráveis e 
necessitam de atendimento de saúde com 
urgência e qualidade. A falta desses profis-
sionais tem ocasionado efeitos adversos sig-
nificativos com piores desfechos em saúde, 
aumento no enfrentamento de doenças e na 
promoção do bem-estar. Além de aumentar 
a sobrecarga de trabalho e o estresse en-
tre os trabalhadores da enfermagem, essas 
condições provocam a redução da assistência 
prestada, coloca a segurança do paciente em 
risco e aumenta os índices de mortalidade 
(Tamata & Mohammadnezhad, 2022).

A saúde do trabalhador e a segurança 
do paciente são assuntos que estão comple-
tamente relacionados aos serviços de saúde, 
pois a sobrecarga de trabalho, os acidentes 
de trabalho, o absenteísmo, a falta de lazer e 
a exaustão dessa categoria, podem ocasionar 
o risco a segurança do paciente. Nas últimas 
décadas a segurança do paciente tem se tor-
nado tema de grande destaque com abran-
gência mundial, principalmente, devido à 
ocorrência dos Eventos Adversos (EAs) nas 
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organizações de saúde. A segurança do pa-
ciente está centrada na grande importância 
dos eventos adversos, ou seja, nos prejuízos 
ou lesões que podem ser causadas no doente 
durante a assistência de saúde prestada pela 
enfermagem (Andrades, 2019).

O erro durante administração e ma-
nipulação de medicamentos é o evento ad-
verso importante que tem ocorrido na área 
da enfermagem, pois esses eventos causam 
lesões aos pacientes. Esses erros ocorrem, 
principalmente, devido falhas no sistema de 
assistência e cuidados de saúde ineficiente. 
Muitos fatores como distração, e mais ain-
da, o aumento de sobrecarga de trabalho 
leva a esse evento adverso (Andrades, 2019).

O papel da gestão na 
sustentabilidade dos serviços

Mesmo com vários estudos relacionan-
do o bem-estar, a satisfação e melhores con-
dições no trabalho da enfermagem, ainda 
na atualidade, isso parece não ser suficiente 
para sensibilizar às categorias gestoras e os 
representantes políticos, quanto aos riscos 
laborais que os profissionais da enfermagem 
estão expostos diariamente no seu ambien-
te de trabalho com as diversas precariedades 
(Farias & Lira, 2020).

Diante de cenários como o ocorri-
do com a pandemia de Covid-19, e com 
o objetivo de ampliar a contribuição da 
enfermagem no meio das equipes mul-
tidisciplinares, torna-se imprescindível o 
planejamento de estratégias que contem-
plem uma adequada força de trabalho a 
formulação de intervenção que contribuam 
para o realinhamento da formação de enfer-
meiros (as) às necessidades e aos objetivos 
do sistema de saúde, e principalmente, a 
otimização dos investimentos direcionados 

a redução da escassez mundial desses profis-
sionais. Diante desses dados, no Brasil, faz-
-se necessário uma formulação e implemen-
tação de políticas públicas que promovam 
a distribuição equitativa dos trabalhadores 
da enfermagem nas diferentes regiões. Além 
disso, destacam-se desafios relacionados à 
garantia de condições laborais adequadas, 
tratamento justo e não discriminatório, 
equiparação salarial, ambiente de trabalho 
seguro, incentivo a inserção de jovens profis-
sionais no mercado de trabalho, e, por fim, 
a elaboração de políticas sensíveis voltadas as 
questões de gênero (Oliveira et al., 2020).

De acordo com Hewage e Rostami-Ta-
bar (2024), a manutenção da sustentabilida-
de do sistema de saúde depende da sua força 
de trabalho. Conforme os desafios presentes 
no quantitativo de profissionais da enfer-
magem é importante que as instituições de 
saúde e os formuladores de políticas elabo-
rem um fornecimento adequado sustentável 
e suficiente de equipe de enfermagem para 
garantir a qualidade de assistência prestada 
ao paciente.

Para uma gestão dos fatores psicos-
sociais na organização hospitalar, torna-se 
fundamental que líderes escutem os profis-
sionais, ou seja, mantenha uma escuta ativa 
sobre as demandas desses trabalhadores, pois 
isso favorecerá o planejamento das equipes e 
a redistribuição equitativa da carga de tra-
balho. A oferta de apoio e o fornecimento 
de feedback construtivo por parte dos ges-
tores, são estratégias de intervenção que 
contribuem para um desempenho melhor 
das funções desses profissionais e auxiliam 
na prevenção de conflitos dos papéis. As in-
tervenções direcionadas aos fatores psicosso-
ciais, principalmente, quando ocorrem com 
a participação ativa do trabalhador, geram 
efeitos significativos na redução do estresse 
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ocupacional. A participação da enferma-
gem nesse processo possibilita a inclusão 
de aspectos específicos relacionados às suas 
demandas, como o contexto e as condições 
laborais, incluindo a organização de tarefas, 
métodos de execução e a gestão do tempo 
(Pousa, 2022).

Segundo Cassiani (2020), a redistribui-
ção das variadas tarefas entre os trabalhadores 
vai permitir uma otimização dos recursos, e 
do tempo de atendimento, aumentando a 
participação dos pacientes, além de dimi-
nuir o estresse dos enfermeiros (as) e elevar 
o comprometimento e a satisfação pessoal. 
A ampliação com as distribuições das fun-
ções e o fortalecimento das equipes inter-
disciplinares são estratégias eficazes frente à 
escassez e má distribuição dos recursos hu-
manos, estimulando a melhoria na atenção 
à saúde e na experiência entre profissionais 
e pacientes.

Conforme a Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (2025) é fundamental que 
os países promovam investimentos de longo 
prazo na enfermagem, garantindo melhores 
condições de trabalho, valorização da profis-
são, além da inclusão desses profissionais no 
desenvolvimento de políticas de saúde.

Estudos recentes mostram que adoção 
de políticas e estratégias que promovam a 
valorização, e principalmente a permanên-
cia da força de trabalho em áreas rurais, com 
localização distante dos grandes centros é 
fundamental para satisfação e retenção des-
ses profissionais onde o número de trabalha-
dores está abaixo da média nacional. Vários 
fatores são importantes para esse processo, 
entre eles destacam-se uma comunicação 
efetiva entre os gestores e equipes, valori-
zação e reconhecimento do desempenho 
profissional, aos mais qualificados uma 
oferta de incentivo financeiro, promoção de 

ambiente de trabalho saudáveis, regulação 
adequada de prática profissional e a imple-
mentação de políticas de proteção ao tra-
balhador. Além disso, o dimensionamento 
adequado do número de pessoal contribui 
para redução do desgaste e sobrecarga de tra-
balho, contribuindo para a produtividade e 
melhoria dos serviços da enfermagem (Men-
des et al., 2022).

Propostas de Intervenção Prática

Várias estratégias podem ser desenvol-
vidas para promoção à saúde do profissional 
da enfermagem, mesmo diante ao cenário de 
escassez desses trabalhadores nos serviços de 
saúde. A implementação dessas ações, além 
de favorecer o bem-estar físico e mental da 
equipe, também contribui para a melhoria 
da qualidade assistencial, fortalecimento de 
segurança ao paciente, promoção de maior 
eficiência dos processos, gerando benefícios 
econômicos e organizacionais para a insti-
tuição de saúde.

De acordo com a temática abordada, 
várias propostas de intervenções voltadas à 
promoção da saúde dos trabalhadores da 
enfermagem podem ser elaboradas, mesmo 
frente à falta desses profissionais nos serviços 
de saúde alertado pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS). O desenvolvimento de 
estratégias estruturada e contínua é funda-
mental para enfrentar os desafios impostos 
pela redução da força de trabalho e assegurar 
condições de trabalho mais humanizadas, 
valorizando os profissionais e promovendo 
resultados positivos tanto para equipe como 
para o paciente.

A integração de práticas de promoção 
da saúde ocupacional com estratégias de 
gestão participativa possibilita que os traba-
lhadores da enfermagem se tornem prota-
gonistas na promoção e construção de am-
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bientes de trabalho mais seguros e eficazes. 
Essa abordagem mostra que o cuidado com 
a saúde do trabalhador da área da enferma-
gem não é apenas uma questão ética, mas 
sim uma estratégia inteligente de gestão, ca-
paz de potencializar a qualidade do serviço 
prestado, a satisfação e prazer da equipe e a 
sustentabilidade em longo prazo dos servi-
ços de saúde.

Conforme a Organização Mundial da 
Saúde (2020) e com as diretrizes do Con-
selho Federal de Enfermagem (2017; 2024) 
bem como com evidências recentes da lite-
ratura científica (Lee & Jang, 2023; Kook-
tapeh, Dustmohammadloo, Mehrdoost & 
Fatehi, 2023), apresentam- se no quadro 05 
a seguir, propostas de intervenções voltadas 
à formação da saúde dos trabalhadores da 
enfermagem, mesmo diante da escassez des-
tes profissionais.

Eixo de Ação Descrição da Intervenção Resultado Esperado

Dimensionamen-
to de pessoal

Aplicação da Resolução nº543/2017 e 
monitoramento das cargas de trabalho

Redução da sobrecarga de trabalho.

Melhora da qualidade assistencial.

Redução do Absenteísmo.

Promoção da saúde e 
qualidade de vida

Implementação de programas rela-
cionado ao bem-estar, incentivo à 
pratica de atividade física, alimenta-
ção saudável e pausas programadas

Aumento da produtivida-
de e redução da fadiga.

Mais satisfação.

Prevenção de adoecimento 
de causa ocupacional

Capacitações em ergonomia e biosseguran-
ça. Fortalecimento do PCMSO (Programa 
de Controle Médico de Saúde Ocupacional) 
e PPRA (Programa de Riscos Ambientais)

- Redução de doenças ocupa-
cionais e afastamentos.

Suporte Psicossocial Formação de núcleos de apoio psicológico, 
grupos de escuta e rodas de conversa

Prevenção da síndrome de

Burnout.

Melhora do clima organizacional.

Maior retenção de profissio-
nais da enfermagem.

Educação Permanen-
te e Valorização

Ofertar remuneração adequada, plano de 
carreira, treinamento e bolsas de estudo

Retenção dos talentos.

Promoção do desenvolvi-
mento profissional.

Satisfação da equipe.

Tecnologia e Inovação Implantação de sistemas informatizados, 
telemedicina para reduzir tarefas repetitivas

Maior tempo dedicado ao cui-
dado direto ao paciente.

Otimização dos processos.

Participação na gestão Incentivo a pesquisa relacionada à 
saúde do trabalhador e participação de 
enfermeiros em comitês de decisão

- Promove uma tomada de decisão mais 
assertiva e políticas alinhadas às neces-
sidades da categoria de enfermagem.

Quadro 05 Propostas de intervenções voltadas à formação da saúde dos trabalhadores da enferma-
gem.

Fonte: Elaborado pela autora, com base em World Health Organization (2020); Conselho Federal de 
Enfermagem (2017; 2024); (Lee & Jang (2023); Kooktapeh, Dustmohammadloo, Mehrdoost & Fatehi, 

(2023).
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Considerações Finais

O presente estudo evidenciou que a 
enfermagem compõe o maior contingente 
da força de trabalho em saúde, desempe-
nhando papel estratégico na prestação de 
cuidados, na promoção da segurança do pa-
ciente e na sustentabilidade dos serviços de 
saúde. A profissão é responsável por assegu-
rar a continuidade do cuidado em diferentes 
níveis de atenção, tornando-se peça central 
para o funcionamento eficiente dos sistemas 
de saúde. Contudo, a realidade apresenta-
da revela que a escassez global e regional de 
profissionais, somada às condições laborais 
precárias, à baixa remuneração, à sobrecarga 
de trabalho e à exposição constante a riscos 
físicos, biológicos e psíquicos, comprome-
te não apenas a saúde e o bem-estar desses 
trabalhadores, mas também a qualidade, a 
resolutividade e a efetividade da assistência 
prestada à população.

O estudo destacou que a ausência de 
investimentos estruturados em políticas de 
formação, retenção e valorização profissio-
nal ocasiona impactos diretos e imediatos 
sobre a saúde ocupacional da enfermagem. 
Esse cenário tem se manifestado no au-
mento de doenças relacionadas ao trabalho, 
como a Síndrome de Burnout — reconheci-
da pela Organização Mundial da Saúde em 
2022 como condição ocupacional —, além 
do crescimento dos índices de absenteísmo, 
afastamentos por adoecimento, sofrimento 
mental e rotatividade de profissionais. Es-
ses fatores, quando somados, fragilizam os 
serviços, aumentam a vulnerabilidade das 
equipes e favorecem a ocorrência de even-
tos adversos que comprometem a segurança 
do paciente. A pandemia de Covid-19 evi-
denciou ainda mais essa realidade, expondo 
a categoria a níveis extremos de exigência e 
sofrimento, o que reforça a urgência de me-

didas estruturais que garantam condições 
dignas e seguras de trabalho, preservando a 
integridade física e emocional da equipe de 
enfermagem.

Investir na valorização da enferma-
gem, por meio de políticas de retenção, 
planos de carreira, melhorias salariais, aces-
so à educação permanente, redistribuição 
equitativa das cargas de trabalho e criação 
de ambientes laborais humanizados, repre-
senta uma estratégia de alto impacto. Tais 
medidas não apenas promovem saúde físi-
ca e mental aos trabalhadores, mas também 
fortalecem a motivação, reduzem a rotati-
vidade, asseguram a segurança do pacien-
te e geram benefícios econômicos para as 
instituições, na medida em que diminuem 
custos com afastamentos, adoecimentos e 
falhas assistenciais. Além disso, a ampliação 
do reconhecimento social e político da ca-
tegoria pode contribuir para o engajamento 
profissional, estimulando novos ingressos 
na carreira e favorecendo a manutenção da 
força de trabalho em regiões historicamente 
marcadas por desigualdades de acesso.

Portanto, conclui-se que a implemen-
tação de estratégias voltadas à proteção, à 
valorização e ao fortalecimento da enferma-
gem é essencial para enfrentar a crise de es-
cassez de profissionais anunciada pela Orga-
nização Mundial da Saúde. Tais estratégias 
devem articular dimensões organizacionais, 
econômicas e sociais, de modo a assegurar 
melhores condições de trabalho, ampliar a 
qualidade da assistência e consolidar siste-
mas de saúde mais resilientes, equitativos e 
sustentáveis. Dessa forma, a valorização da 
enfermagem transcende o âmbito corporati-
vo e se configura como requisito indispensá-
vel para o alcance dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável, para a efetivação do 
direito universal à saúde e para a construção 
de sociedades mais justas e saudáveis em es-
cala nacional e global.
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